













[ESTES CRS PRE O a a 








- “A Bora Social 
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Apôs um mez o dias de silencio forçado, 
que nos impoz o dospotismo estatal o bur- 
guez desta dôco terra dos aesucares o das 
sempre jembruda- e decantadas «liberdades» 
citicas, voltamos de animo resoluto o com 
socratica serenidade no campo da g erra 


i Pp, 
social, em cujo amblento do tôgo e indi-, NAturoza do regimen: “res publica”...) 


zi el martyrio so gera um mundo novo. 
Não fôra o ensinamento da historia da, 


civilização, e a experiencia dos povos avo 

engos secularmente accumulada na inces-| 
santo lucta pela liberáado, o sentimento +d' 
da justiça de nossa causa, serin motivo. 
bastante para que em meio da batalha não 
dessnimassemos, deixando «ahir nos das 
mãos de fallecidas as arm as vingad: ras. 


Quanto mais que n Historia está do nosso 
lado. Jamais os ma--acres que no decortor 
dos i=mpes soffreram as multidões sedentas 
de Ziberdado, impediram o seu advento. 
Aliás é -eguindo este curso natural da his 
toria que a himanidade caminha, sempre 
de um estado de menor para outro de maior 
giberdade, 

Jamais as idéas morreram ras cabeças de- 
cepadrs dos mariyres socineg, pois que os 
martyres são justamente immortacs pelas 
idéas que senciam na intelligencia e ro 
coração dos homens, 





A idéa tudo pode. E, quando vencida, 
Evo é por outra idéa mais razoavel, meis 
forte, srais justa, 





Sem ser preciso mergulhar fundo no pas 
saio, basta meditemos sobre os aconteci- 
mentos da edade contemporanea. Antes de 
1911 maior delles, é, sem duvida a revo- 
tução rus a de 195. E" sabido quanto pu 
deceu raquella j insda sangrenta o nobre 
povo redemprr. O «pais nho», (aesis ap 
pelidavam o (zar os ingenuos camponios) 
não obstante as rogos e a- preces do padre 
Gapon, ord«nou, qual novo Herdes, a ma 
tança de milharos de innocentes, h mens, 
mulheres e crianças, que, reunidas em 
frente do palacio imperial, sob a inspiração 
daquelle sacerdo'e, perpetraram o grande e 
in perdonvel crime de 1:s« majestade, gri- 
tando desvai ado de fome: Fão ! Queremos 
pão !.. 

Mais uma ver o povo tinha silo miscra- 
velmente esmagado trucidado | batido... 
Direse ia m rta a Idéa do poro russo... 

Mas o 1905 repetiu-so em o 197... e 
desta vez foi um bello dia o «paisinho»... 

O povo ti: ha sido emancipado pelo poder; 
invencivel Ga Idén. 


Aqui no Brazil, nesta Russia barbara da 
America, nã' temos, felizmente, 2 figura 
yid'cu a do epaisinho», mas, em compen=, 
s ção, tomos cá, is felizmente, as Be ce ig 
o risiveis figuras dos “ ais da patcia”.! 
(Esta pluralidade de pais se ex lica pola 





Os nossos “'pais”, que são Os arrogantes | 
domadores do bravo Leão do Norte á ma | 
neira do antigo “paisinho” moscwita, im 
põem-nos tambem a sua “desinteressada 
paternidade, merçô do ferro e fôgo. 

Mas no Brazil, como na Russi», é certo 
ser um dia ca caça e outro d caçador.. 

Os gremios obreiros pernambucanos foram 
covar 'emento a-saltado-, e arrebentados os| 
respectiv s mobiiarios, e espean ados os 
trabalhadores desarmado. que neiles por 
agaso se achavam na já historica noite de 25 
de Setembro. Pres & algun, pereguidos 
outros. 











Colhidos de surpreza, dr -solvid's momen- 
taneamento a facão Os »yndicatos opervios 
os nucle s de resistencia todavia não desap- 
pareceram, antes cada vez + ais so reari- 
firmaram inde tructiveis,—p'r isto que são 
idénes os elementos cellulares do sua es- 
tratura, 

Homens do poder! Vós que sois os céco 
e os surd s referidos no Evangelho! Vó 


que tendes dentro ds peitos blocos de gra- 


nito em vez de humanos coações! Vos que 
não podeis ter razão |orqn: só conheceis 
autoridade ! Vós não tendes siquer rum fugaz, 
momento de conse encia, nestes momentos 
felizes em que a besta dorme para deixar o 
tomem despertar, uma longinqua intuição 
“e que nós, os libertarios, navegamos a 
favor da corrence, seguindo « curso natura! 
ds Historia? e que sercis vôs gictimas dei 
vossa propria inco: sciencia, de vossa pr 
pria estupi-ez, se continusrdes, «égos e 
surdos, a remar contra a maré ?!! 

Pr letarios ! A “Hora Social”, qu é vosso 
orgão vos-a tribuna e tambem vossa barri 
cada, volta de novo é arena de combate, 
após um mez e dias de silencio forçado, 
iniciando o seu segundo anno de agitada, 
de procellosa existencia. 

E de volta, saúla vos calorosamente 
enthusiasticamente, fazendo ao mesmo tempo 
sincer.s votos poa união de tods os 
obreiros em torno de uma só bandeira. for- 
mando assim, a bo:» da causa que com tant 
amor e com tant: sacrificio defendemos, a 
invencivel, a inculneravol FRENTE UNICA 


|; ROLETABIA. 


CODES VITAE SISTERS E ESTES DES PES PO TEA SIE O EE E AT TA 








GRANDE FESTIVAL 


Conferoncia e espectaculo 
em beneficio da “Hora 
Social” 


Em dia que se á brevemente an- 
nunciado, ainda no decorrer deste mez, 
terá lugar no “Theatro Ltvram nto”, 
arrabalde do Feitosa, gentilmente ce- 
did, pelos seus proprietarios, um 
GRANDE FESTIVAL em beneficio da 
“Hora Social”, constante de uma con- 
ferencia e de um espectaculo. 

Às classes promotoras deste festi- 
val, União dos Es:ivadores JU. dos 
Csrvoeiros, U. de Resistencia. U. Fer- 


coviaria, U. dos Lanche ros, U. 


eme e mm 


Agulheiros, U. dos Conductores de 
Vet'culos, U. Cosmopolita e U. dos 
Mercene'ros, por suas respectivas 
comm ssões,a pellam para os traba- 
lhadores coseientes desta terra e en- 
carecem a cua Cooperação para o 
bom exito desta festa o eraria. 

E' preciso salvar a “Hora Social” 
de sua critica situação financeira, 

Trabalhadores, a postos ! 

Os bilhetes ja se «cham à venda nas 
sédes das associações 
nesta redacção. 

Reverá tram depois do espectaculo. ! 
que terminará em hora convenient, 
podendo ger encontrado bords para. 
todas as Inhas partindo da capital, 


TODOS AQ FESTIVAL... 


referidas e 





'a questão ecogomica 


64 RN a 
66) ESCRAVO 


Recebemos o numero 1. d” “O Es 
cravo” orgam da Federação das Cias- 
seg Trabalhadoras de Alag as 

U novo org m proletario veio pre- 
encher uma grande lacuna no movi- 
mento emancipador do visinho estado. 
Por isso exu tamos de contentes e é 
nossodesejo que elle seja bcm rece- 
bido e amparado no seio dos homens 
sofiredores. 


Zumby resuscita n“O Escravo”. 
Oxalá possa a sua voz potente aba- 
lar as almas entorpecidas d s moder 
nos parias, chamando-os ao campo da 
guerra social, incutin olhes no ani 
mo o amor á libardade, fazendo-os, 
n'uma palavra, c mprehender a res 
ponsabilidade Immensa que existe no 
facto de ses homem. 


A “Hora S cial” sauda effusivamen- 


te o novo ;aladino da imprensa li- 
bertaria. 


rear ta TE a e 


Hojo as questões de nacionalidade, 
assim como de formas de governo, 
não passam de questões acessorias. E'| 





tudo, E isto é tam rerdado'ro, que em 
proveito dos capitsiis.as, ê inda ela | 
que se es onde sob as questões poli- | 
ticos O nacionaie. | 


Sean Grave | 


que sobrepuja |, 


x 
RO POVO TT PA 
RO POVO E PAR. 








RE GEN 
VR Di: 


À Beposs 
ç RT ES 


nat raes. o futura rovo ução social brazilcira, 


mapa “3 

ar aÃ é 

ne a [AR Ra [A hi 
, e 


+ 


A” 
» (ct E: 
ED ab MA AR qro GR a 


purtiriia f 


mf o a tado dá 


PELA AAÃ End ção? 


apena 


= 


p - “ 
LM ço 4 v A 











Recife, 13 de Novembro de 1920 
Redação e offlcinas : 


Praça do Catmo 107 











; Si ir Endereço Telegraphicos HORA” 


+ O POVO 











Nºuma entrevista concedida a um jornal 
carioca o dr. Joaquim Pimenta prophetizou 
“pacifiva”, entre risos e flôre», de rhet rica e 








| Desafio |" soldado vermelho 
| s 


caserna é o patibulo 


arrasa mes > 


da contade-gizengs 


O ilustr: professor após wma incursão nos 
domínios da historia patria e da sociologia 
con | iu dizendo que » brazileiro, hordeiro 
sentimental de cahoclos e latinos, tinha 2) 
alma sen-ivel “como as cordas de um violão”. 
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CREDO 


Votanto hoje à publicidade, após 
um interregno motivado por circans- 
tancias já snfficientemente conhecidas | 
do operariato e do povo em geral, | 
sente-se a H Wa Soei al» no imperioso 
dever de erguer bem aito o seu pro- 
testo contia as arbitrarias medidas de | 
repressão ds idéns libertarias porua 
em pretica pelo poder legal em a noite 
tri temente celebre de 26 de Setembro, | 

t? de Nieizsho o segu'nto conceito, | 
que é opporiuno assignalar; «O poder | 
emb utece», E ta verinde demonstra-a 
a experiencia do todos os dias. | 

Os homens to poder, pretendendo | 
puguar em prol dos interesses collecti- | 
vos, quando na read de de outra | 
coisa não tratam senão dos interesses | 
proprios, appeliam continuamente em | 
nome da lei para una entidade abs-| 
tracta a que chamam com demoeratica | 
ampatia—defeza social, sempre que se. 
torua preciso salvagnardar os seus! 
interesses de elasso, Porque, (é conves 
niente que o povo tubalhador medite 
nisto) tolo governo, monarchico ou 
republicano, qualquer que seja a sua| 
forma, desde que soja 0 expocnto poli- 
tico de uma sociecade cupitalista, é 
substancialmente um governo da classe 
capitalista, 

W pretextando velar pela inviolabi- 
lidado da lei da lei magna, da lei 
saprema, au autoridade se vê a cada 
passo na eme gencia de sahir da lei, 
ao menos para ser iogiea com o illo- 
g'mo do regimen... paradoxal. 

E' preciso s lvar a todo transe o 
regimen republican» e seus institutos, 
é da Constituição, mas tambem é da 
Constituição a protecção a curvos direitos 
nella crystullizados, «ue vem a ser,, 
logicamente, a propria preteeção E 
constitucional, por exemplo, o diseito 
de reuniã, consagrada a iiberdade de 
pen amento, ete, E'um direito a greve, 
vs esyndiestos oprarios são reconhes 
cidos e regulados por lei. 

Entretanto todas grrantias, 
todus estas conquistas logars desap- 
parecem como por encanto num dado 
mo uenio, quando acima de touas as 
leis eseripias e “or escrever se ergue 
a lei natural de classe; quando, nama 
p lavra, a propriedade p'ivada, que é 
a pedra angular do regimen politico 
actoul, é porventura am-açida nos 
seus innumeros privileg'os | 

Foio su aconteceu em Pernambuco : 
uma greve aircitou alguns poderosos 
capihistas; a aucorilade, que opera 
em tuneção do capitilismo, tomou as 
dôres, como se diz ma giria | 

Vai d”hi, não ficou pera sobre, 
edra: leis decr tos, Constituição (o 
me ro que prosttiição), foi tado 
pelos ares 

E' opportuao referir um episodio 
anedoctico que se teria passado Dum | 
dos arrabaldos desta cap tal, | 

dlguns operarios annunciaram um 
comicio de protesto contra a earestia, 
da vida. 

Na hora aprazala. um dos promos 
tores dá início ao comício annanciado, 
Nesse interim, avparece a figura ridi- 
cula do —echete político locule e, em- 
phaticamente berra : 

— Não púde! 

|] 


yr. asspstedo com o vozeirão 





) 





eslus 







io ilcou  embaraçado o 
chef + Que tospon eu i e ip 
—O que voga aqui é o artigo 73. 

Não é preciso acerescentar que o 


í restigioso 
ntinentr 


E que no futnro momento critico, operarios e | gE> if 
patrões de braços dados. Cantatisdo à Inter! UT inferior “o exercito 


nacional dos Trabalhadores, 








“Quando reflicto sobre a missão 
dos exercitos —a querra—não 
sei si serei maís criminoso do que 0 
Estado que os sustenta” 


Recebemes de um camarada soldado, 
acartu seguinte, que é um documento psy- 
cho; uthico dus ca ervas : 

s“umear:d: redactor da «A Hora Social» 
—Parece que ides ext a ha estas | tras, 
de um 6 lado, & ente jornal endereçi- 
da-. Sou un dos mutt.s Litures da «A 
Hu 8 cil», prroiioque da valvu: 

or «nda se escapam o» prados derevoli 
ateute na altos do povo, defensor e pros 
pu-nad r deelevad se puros idéaes. 

Fiz-me utuigo do ve ss» jornsl. por me 
ro in-tincto de curiosidade. Nos ultimos 
tempos o uito se ouve fuiar em anarchise 
ta-, oo CRIMES anarchístas, em movi- 
mentos Nacuistas. Fiquei curioso por 
saber do quese tratava. 

Atraves. n. ticlys dos jornass, 03 anare 
cbistos são terriveis bandidos, apostolos 
negros da destruição, como, numa phrase 
infeliz, Gamercinoo Bessa, falando de 
Tobivs Burreio. approuve qua'ficar Ba- 

iecurios Anarca para mim, foi s mpre 
à gabi de desordem, = confu ão. 
'Ma-, comjeciure:, hnuveria homens que 
fiatuto. sentisse prazer em destruir, ca matar 
= | Outros homes, Gui semear & dôr, a dese 

O sentimento da bandei.a é um sene | 244 ? 


Hade ser um grande dia 
Dia de graça a Deus... 
Tudo exulta de alegria 
Oh! dia dos sonhos meus! 


A Europa uma vez mais 
Perderá para o Brazil; 
Pois nenhum povo é eapaz 
De têr amôr tão febril... 


Metralhadoras, canhão, 

Nada disto minh« gente, 

E? bastante O violao: 

Não ha b rguez que se aguente... 


Hade ser um frevo enorme 

E com “cham de barriguinha”, 
Nesse dia ninguem dorme 
Viva a tutura vidinha !.. 


CONCLUSÃO : 


Só agora é que ea percebo. 
E comprehendo a razão 

De se dizer (ora cêbo!) 
Saúde e Revolução. 





João de Dens, filho 


















' iegas Ve-iam azão os governos expulsando 
umento Piefasi os unarchi-os, aisottondnti: nos e lsbol- 
ppt hendendo-shes us ue impes 

di -do-lhos os jornaes de circular 1 

auto : ; : Estas disrides levaram-me a investi 

comicio foi elegalmentes dissolvido, gw. Li varios livre de prepagando. ha- 
Trabalhadores! Aprendei com a 'iuiltars ime com Kropotkine e Reclus — 
burgu.zia a ter consciencia de classe dois sabios anachi-tos, princip- 4 pri- 
 tambeni com ella a dusreanoitár, So O QUO bo despojon de quauto, como 
Ae, ÇA RENT did) did jezia, lhe sobrava e fazia falta s muitos 
a lei, Q:ês e vuto, secos apho eminente. 
Não ha duvida: a reseção provoca! Vi como se deturpam ileges que são os 
e precipita arev lução, mais puras, que envolve o amo? como 
Quanto mais tyrannicas forem as [A AU meubi ho cone base. 

, | A Anarcbis O a maxima concepção hu 
muralhas oppostas à corrente serena | Mama, E' liberiade realisada. E eu, sinº 
do ideal libertacio, mais impetuosas | que vivo ve-tido da « ibré» do soliado, 
virão mais tarde as ondas da revolta, |!º que à caserna o patibulo da Von 

.s ão for dono nad ide. O ho vem, aqui. está como os seres 
que já se vão torman Mar dito... | tuais rudes da escala zoologia. Ohsmam-> 
e (mo por um nu cto e raovimenta-so 
: | pôr To Add corneta! Que humilha* 
cão do vontade! 
OUTRAS NOTAS E quando reliicto sobre a missão dos 
. ” é 4 ; 1 T— PAOVE 7 " & y T= 
Os acontecimentos de Setembro fizes riu aa A AE TUDO à Pirata pe eg 
ram teo em todo o Brazi! proletario. «a. Porqmo bestariam as uç6-s da ultima 
Alem de outros orgãos da imprensa susrca, o mo  icinio espauto-o de vinte 
libertaria, a «Voz do Povo» do Rio de '“iiões de homens, pera que se acabas" 
Janeiro. 6.a «Plabo de SB iPaulo Secom, os exsrcitos, utilizando as enorgias 
o ? A pe) UiO, da miihões ae homens em tradalhas quo 
protestaram enerzicamente contra O fossem: uteis à cormmuntiade social. 
vandafismo policial de que foram victic. A guerra, dizem aaa é : Eri da 
; niacõe "ai : to:os vs grantes ilageltos terríveis — e; 
ça ] as associações obreiras , deste) no entanto, cada dia so aug venta o ef 
estado, E) É ifectivo das forças armadas e installam:se 
Outras provas de solidariedade rece-| asinax pare a fabricação dos engenhos 
bemos do operariado consciente do moruteros Goat d.snas cito car 
1 | Sou SUúdado e, agora, U a 
Errada abaixo oibolstim qua (or nPreneRdo o imul Squia o ORAS, e 
É : DOSH QUE on i termodio. tez ó hburounilade, habi 
a proposito circulou no seio dusclasses tiiundome a» manejs Ge armas, para 
trabalhadoras do Rio: “a sa-sinar outros homens. | 
A era que sc auspicta será o cyclo G3 
es “nsz * 03 excreitos dusappareverão porque, 
pandoa p:z reinar entre os homens, 
do ha "terão deixo de existir as fnstituiço -s 
| Ê j K que necessitam de ca hões, met'alhad 9 
j tas Ca ahinus é monst os de aço para 
LEU gar os bh mens a sé: degla arem coma 
, eras, 
EM PerDAMÂBUGO Estas verdades, que sg princípios es* 
'ralhedos pros unirenistas, não agrcdara 


me 'aos estadi-tas, ao- cnpitalist s egos po” 

Grande reunião no dial de ,.... E tuniocompr-hando egora— 3 
E) d ão dos anarehistas, sua prrãa o 

Rovembro na séde a jtlrmanto ou apprenencão Go ecus 


Sa pa ' 
União dos e. em Fabrioas jornees: vo qua preg.m verisdes. 


da Tecidos. Juvencío. 


Convidaese o proletariado em geral, — 
e todos os militantes desta cidade a! 
comparecer à grande reunião a se rea- 
isar a 1 de Novembro proximo, às 12 
horas, na séde da União dos Operarios| Guarda pre-entemente o leito o nos 
em Fabricas de Tecidos. à Rua Acre, |so dedicado camarada e particular a- 
19, promovida por uma cummissão de: migo Gaudancio Redrigaes, trabaliize 
'enmaradas recontemeute chegados cojdor da Great VVestera, officinas do 
|Pernemboco. ! Areias, 
| Será exposta a situação goral do;  companheizo Gaudêncio está en 
ii victo proletariado pernambacavo | tratamento no Hospital Pedro II cuda 
|ouias ascogiações. posto quo sejam io! operado. 
reguladas por tuilhões de leis, entre as. Fazemos votos -pelo sy erompís 
quaes a constituição democratica, ss; restabelecimento a bem dos seus € 
lençontram astunlmento trancadas. ida causa, 
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Da ir 





O nesso umn- T 


9 
vArE 11 Consoante uma carta a nóg outros 

nivel bar) “dirigida por um companheiro actual- 

mente no Rio de Janeiro, o nosso de- 

dicado e intelligente camarada jorna- 
d lista Antonio Correia, acaba de ses 

Transcorreu no dia &6 de Outubro convidado para exercer o carzo de 
p. passado o 1º anniverserio deste | Fedactor-secretário do diasio “a Voz 
do Povo” 

O camarada Correia acceitou a in- 
eumbencia, 

Nós da “A Hora”, que o sabemos 


Antouio Goreia 


O 


modesto oigão da impreusa libertaria, 


Ha sido escabrosa a sua trajectoria, 


cheio de uizes e obstaculos de toda | cap z de muito fazer em prol da cau- 
ordem o seu caminho. Todavia tem | ga libertaria, muito esperamos de sua 
gossdo indiziveis recompensas moraes, |intelligente actividade em o novo 


: : io de lucia. 
ttecto solidari | me 
Aus, sNo SD RENO é er RA edado dos à “A Hora” esper? tambem receber 
opprimidos de todos as victimas|de seu ex-direcior uma lembrança de 
sociaes: vez em quando... 


Iniciando o segunio auno de sua Dn ustrothao é Nai media dongá 
atribulada existencia, a «liora Social» i cratica, 
não pedo oulia coisa senão O que) aaa rms 
pocem dar os miseraveis, os condem-/ Boletim da G. E. do 3.º Congresso 
nados da vida: muito amor o muito 

sacrifício. | 


Suosó de Maistro 


Kecebeiios o n.º 1 do boletiui acima 
referido. À 

Rico de informações e bem docu- 
Eca ease | mentado sobre o movimento proletario 


Prevenimos ás commissões executi- 
vas das clasges tra alhadoras que até 

“ feira de cada semena devem ser 
remetidas a esta redacção us notas 
referentes vo movirento operário. 

Esta semana nenbuma nota recebe 
ms, Frazão pol que Dada podenos 
informar, 

Vida nova, amigos, vida nova. E' 
preci-o desenvolver muita actividade, é 
preciso Lrabalhar muito... 

Mandem noticias, 


mae cume meramente cimeira mesma mta 


Tas 


União Forrs 


O SITE TIMA 


% 
fa 
Pe 


Sabemos que vamos abuzar da paei 


porque protestános em tempô contra 
as invencionices que o «Cavalheiros 
Gentil Sabino, pretendia dar curso, com 
ps unico fim de desorganizar esta à so= 
|ciação, atirando-lhe responsabilidade, 
ou cooperação no lamentavel incidente 
soffrido pelo Sr. C. J, Day. 

Quando dissemos no nosso protesto 
gue, se aqueilo «cavalheiro» melho! 
se in cressasse pelas responsabilidades 
que lho eram afectas, não teria tempo 
para invencionas, tinuumos carradas 
de razão ! 

Começam elles em seu primeiro 
artigo: «<A onda de lama e Sangue que 
irrompe dos monturos de Areias, etc ; 
vem rastejando nos boletins informantes 
ete, a baba da inve] e da erlumnia 
contra os nozs9s dignos companheiros 
Gentil Sabino e Militão Santiagua”, 
| . Nesse ponto somos lorçados a drsa- 
jtiar aos tres siguatarios, para que tor- 
nem a imprensa, repetir O mesmo 
topico de sua detesa, 








Uabe-nos a vez de peguntar : ainda 
contiuuam a ser dignos os referidos 
«Companheiros» ? De onde irrompeu 
à: «onda de lama e sangue», foi de 
Areias ou do Ariayal? 

biais adiznte, dizem elles: elstima- 


; | ileir a À lie ' enci blico, truzendo-lhe à rocore|l ndo o odio, pregando sem treguas a 
A guerra e à conquista não Moeda | O SMeiCOs merece a atteução dos milie encia do publico, tiszendo-lh co 1 Pres £ 


sor vantajosas à comunidade, Tendem 
a elevar um pequeno numero à custa 
dos outros e por consequencia ndaça| 
serão empreendidas senão onde a mes- 
na fôr instrumento da minoria, 


*Y, Godwim 


CESSA O e o 


Trabalhadores, o “Jornal 











N. R. Repetido por ser opp'rtuna 
a divulgação da mensagem iníra. 


Após o dia 2 de agoeto de 1914, no prin- 
eipio da carniceria imperialista, os syndica- 
tos contavam mais de 10 nr ilhões de mem- 
bres. Elles não oppuscram em parte al 
goma a men.r resi-tencia 4 carniceria ira- 
perialista. EA 

Ao contrario, os cheie- do antigo movi- 
mento synd cai se collocaram na maior parto 
dos casos, elles e suas organisações, à dis- 
p:sição dos governos burguezes. Tcdo o 
apparelho dos antigos syndicatos foi posto 
Bo serviço do alto commando imperialista. 
Tod-s as 'ei= sobre a mote ção do trai a no 
foram abrogrndas pela burguezia com com- 
pleto consentimento dos chefes dos syndica- 
tos. Um trabalho obrigatorio, extremameste 
pesado, um trabalho de forçado, imposto 
mesmo a mulheres sexagenastas, foi insti- 
tuido pela burguezia com n approvaçã 
desses mesmos chefes, Mas os “leaders” dos 
antigos =yndientos submetteram tambem no 
dominio intellectual, as suas orginisações à 
burguezia. As rovistas e os jornavs editados 
pelos antigos syndicatos exa tavam os ope- 
sarios que marchavam para a morte ; esta 
imprensa operaria os exaltou em nome do 
espital, repetiu a mentira burgueza da «de- 
feza da patria) e se constituiu em toda 
parte 9 protagonista das idéss burguozas, | 
esfurçando-se mesmo para incutilas no co- 
ração dos opernrios syndieados. Os antigos 
syndicatos feridos pela gangrena do oppos 


+anismo. t ahidos por seus chefes, educados i "a America, vender o= votos dos sysdicatos ill: sorins 
5 Idurante as 


us atmosphera esphyxiante do reforraismo 
pacifico, não tiveram a força do elevar o; 
menor protesto contra a matança imperia- 
lista « Ra: 

Os syndicatos chamados «livresa, dirigi- 
dos por Legien, fundiram-se em realidade 
com os eyudicatos trahidores, os syndicatos 
amarellos, fornecedores de politicantes. . 

Mas eis que 2 guerra terminou. À paz im- 
perialista, concluida & casta dos poses, 
mesmo 208 ceyos domonsira cm nomc «s 
que foi elia consumada. 

Os exercitos estão desmobil'sados, os opa- 
rarios voltam ás suas organisaçõe». 

Que será dos syndicstos? Que caminho 
irão ellos verlus'rar ? 

Seus antigos «icadera» quereriam impc:- 
til.o:. de novo para O caminho burguez. Os 
algozes da classe operaria, seus pseúdo pro: 
tectores — um Nosko na Alemanha, um 
Seidl na Hungria—sahiram das fileiras do 
antigo movimento Syndical. 

Amanhã, ei as circumstancias lhes forcm 
favoraveis, Jonhaux. na França, Gomers, 
na America etc., serão, por sna vez, vutros 
Noske, algozes da classe operaria, como 
noutros paizes resultou com os seus par- 
veiros, 


Os traços do antigo movimento 


Quaes os traços característicos do antigo 
raovimento eyndica!, qua conduziam « uma 


capitulação à barguezia ? 


l-os : 

O espirito estreitamente corporativo. O 
movimento disperivo na organiação. O 
respeito da legatidada burgueza. O habito de 
conter com 9 aristocracia operaria o des- 


mrezgr 08 manpaes 6 os operarios não qua-! 


ificados. Às quoiisações mu'to elevadas 
ivgocessiveis zo Cora uia elos perstios. À 


concentração d. toda direcção dos syndica-|jmasa opersria e nã 
tus nas mãos de pessôas colloca las no alto loperaria 





Ma 


“tantes da causa obreira., 
] 


Na proxtmo numero transcreveremos 
uma das mais opportuuus resoluções 
o 3.º Congresso, 

Aos camaradas interessados, deixa- 
mos aqui o endereço: Edgard Lene- 
moth, Caixa Postal, 1336, 9. Paulo, 





[e] Ea e PA a A 
“aa nm ai ad ar pitalistas, Os «ynicatos é a ianoa a coptena 
ernacional oy-Gica) vermelna sue punido me 
Ea . as (= 





mersacem di 





(Traduzido 


A astiranção maxíma de melhoriss minimas, polo proletariado. 
(pS exem lo. o xngmento pnramente nomi-,; 
nal dos salarios) gue os syndieatos logra-| “»icasteN'TE 


vam obter dos patrões, por vi: de ertendi 
mento pacífico. O interesse primacial 
questões dns seguros o mutualidade em pre- 
inizo das erixus do greve e combativiiade 
dos syvndieat s, O habito do considerar s 
«yndicatos como organisações cuja missão 
unica é melhorar as condições do tra“alho 
nos moldes do regimen capitalista sem ne- 
nhuma finalidade de transformação revolu- 
cionaria do regimea 

Tal foi o antigo movimento r rofissionai 
«livres, o antizo “tradeunionismo”. Um 
ambiente semo hante permirtia à Gommners, 


ateições presilenc nes, e aos 
egien de todos os paizos de fizer des syn: 
dicatos instrumentos da burguezia, 

Os syndicntos irão. pois, -eguiro antigo 
caminho do reformismo, i-to é, em real:- 
dade da burgauezia * 

Tal é a mais importante questão que se 
apresenta diante do movimento operário in 
tornacional. 


Os traços do novo 


Estamos profundamente convencidos de 
que isto não se verif'cará . 

Um vento novo sopra agora sobra os edi- 
ficios dos antigos syndicatos. Os “'comi- 
tes” de fabricas e usinas creados na Ingla- 
terra, cs concelhos do trabalhadores da 
Alemanha os novos pontos de cristallisa- 
ção dos syndicatos francezes, as grandes 
uniões taos como a triplico alliança na In- 
:laterra, as novas correntes uo movimento 
profissional americano—e outros +ymptomas 
mostra a que uma transmutação: de valores 
começa no movimento syniical do mundo 
inteiro. 

On vo movimento syndical se forma ás 
nossas vistas. 


tic s? 
E' preciso que se ronuncie a toda subre- 


vivencia da estrateza corparativa. E' pre-imaçoa nos -yodicavs. 


cizo que ss ponha na ordem do dia a lucta 
immediata —de accordo cm o partilo com 
munista—para a d ctadura do pruleta iado 
e o regimen dos soviets. 


E preciso que se repila a moda reformis- “leaders” proletarios do movimento syndi- 


ta de expropriar o capitalismo. O novo 
rmovimento syndical deve pôr no primeiro 
pla"o » greve gera! e preparar o concerto 
desta grava com a insurreição as mão srma 
da. Csnoros «yadicatos devam abranger à 
mais a aristocrac à 
D ve sa applicar o principo de 





da escala obrcira funccicnarios que tendiam|nma estricia cortrali-ação eo organisação 


& consti uir cada voz mais wma casta buro-|por industria é pw officio. 


cratica syndioal. 1 
H ado a faco das questões politicas apre- 
suntadas “o proletariado «quiva end 


és facto. conduziam é veslisação destes con 


uaetos pe & burocracia syndica cá sujeição, 


Deve-se pro- 


4 propaganda da peutra-| corar obtor um «contigles operario rea! so 


bon producção, e trataram eg.ida, ener 


Ex em |gicamente, da crganisação da industria pela 
reslidado a um apoio á politica Durgus:s. &| 
“eca botego» dos contactos collativos quo, 


cias O operara Viv orivsc solzo q burgusgia. 
Devet-o emprobsnder uma jutãs sovoludo: 
uara prra a oclalisação imediata doa 
principaes ramos da ce nomia, «em esquecer 


sos capitalistas,  » operar os de vma vd nenhuma organisoção sé ia será posai 


por uma prio Cs Eouttto amuios 


quites Ga conquiste do pedbr cuvistigta 





do Recife” rep resenta a 





mera mem 


Lulor seio 


— mam comme O 


das decirigira lucta co o'ucionvria das masgas/0 «dia do se 


Quaos deverão ser seus traços caracteris-| posição dubia na lucta decisiva travada en-| as 


dação de um «mesniiicos artigo de!lute, lasendo os tr balhadores envere- 
deteza assiguado velos Ss. Aúolpho dar pela estrada tortuosa das violencias,, 
Carlos Teixeira, Pio Ramos de Al-/e dos atiques, etc; a todo transo jul-; 
meida, e Hygino da Paz, publicado njgua vencer a ferro e a fogo os sous 
“Jornal do ciico de 3 de Setem-| loucos idéueso. 

bro p. p, e de um outro publicado no Esperamos que os tres signatarios 
mesmo cJortal» cm 1] do mesmo mez,| venham responder-nos, se somos uós | 


ans ear: 


Unnt 


[RRE: 
mm *9:8 





TRL e DDT ca 2 o o add 1 RE e 















—— mm amem ee a mm meo oiee a e a meo 


1 R ER SR % E PR 4 “4 E Era AR + 
Commus sta aos Manbicatos 
as PR “re , 
GO.itÃãOs O suiZen 


mae 














espeasi-Imente para “Z Hora Social”) 


o 


“orotecção internacional do trabalLo”, na 
qual os dois terço: dos votos pertenciam à 
NETO os BUROCRATAS in' burguezia e um terço a seug agentes (sr=.) 
beccvezas é incapazes Lgien Jo-haux & que ainda tema 
qualificar “representantes! 
operarios”. Estas conferencias da represe 
tantes escolhidos pela burzuezia procuraram ! 
põe vua camis ja de força no movimenta! 
Isym ical em via do regancração, As forças, 
ão da Asirounidas dos ministros burguezes e da bue, 
massas proletarias tomarão a palavra. Os | rocracia syndical quer estendej-o no leito, 
“yndicatos não pod mn mais reduz'r o traba: [de “rocusto do reformismo pequeno bur-| 
“ho à lacta por ircisorios argu nentos do sa! | auez. A Intornaçioon! Coma ista dirigo! 
huros, A esvestia incrivol dos obiscos dejesto nppello aos opcrasios syndicudos do! 
(primeira necessida 'e. caros'ta crescente no mundo inteiro. Ponde termos, camaradas, 
imundo inteiro, tom is do q e nunca à estas palhaçadas burgnezas, desmascarai 
as “e nquistas” de quo arau tão 2 infamo comedia com que À vossa custa sa 
orgulliosos os “tradonnionistas” à oda anc|divertim os plutocratas: dizei ao mundo) 
tiga. Ou os syndic devem tranfor var| me nada tendes de commum com as crea-! 
em veidaderas organisações militantes da |turas do Clomencoau e do Wilson. 
classe oporaria ou desapparecorão, | 


Devem aos yndi atos EXPULSAR SYSTEMA 
1 DO) E 


* Opeoi 









fectados . 


Horoletarias. Devem proceder à mp za 
sifectuada já 1.4 asim annos pros syndica 
tos russos o coms:ad: agora pelos syndies 
tos da Aliominha de ouros paizes: 

Não toi em vão à liceã enerra. 
























tos so 


O logar de honra dos syndicatos | 
Uma nova geracão ; 
Os melhores elementos do proletariado 
A naderosa vaga de greves quo abala todo mundial exigem em toda parte a creação do 














continente suropeu. assim como a Amer ca | Poder sovietista, Já não está longe o tem- 
ie outras pertes do mundo, à a melhor pro |Pº em quea humanidade inteira conquistar à 
va de que Os syndiestos não «e estagnarão, |” fo ma de governo soviotista, isto 6, pr.- 
mas so rgonera ão velozn t E lá não |leturiano, Os eyndicaros continuarão, em- 
so manterão mais afasts dos grandes tão, « desempenhar um papol do enorme 








s ) lir io RE E , 
tproblem:s are concentran a attençã do CaP aid noobia Da Faner raiado api 
mando inteiro que dividem a hnmanidado | q terão seu Jogar: to o henpie pe pa id 
interra cm dous campos, o dos Brancos e O Tara iria çã NG E e e honra o ad» dos 
dos Vermelhos, Cada syndicato é ag "| sovietista 3 cmos agora na Russir 
obrigado » so interessar pelas questões dos A mm ebrdtidal Comiiantata” É 
s * Dn rea pa $ £ $ e 
impostos directos on in cirect's, ps oa PO: erroncas as piniões 'a minori - d o” seca 
'blomas de pagamento dos emprestimos DO IDR IS TRE gllonnê ie Alea ra dos ecrni 
guerra, pela naetonnijs cão do caminhos delta á a ki d d 8 que sc pronupciaim con- 
y E . H 18 st :s a x | 
ferro, das minas, dos principnes ramos de; Os aScea Race que syndicatos em geral. 
industria ete dos viets industrises das emprezas | s “'co- 
: = umtês « f igas ai g- 
Cada syndicato deve comorehendor nda | Mités Pei di ba ce tar di cá 
dia mais claramente que a neutralidade cuievidiaao Po pão da o! seca 
ads a i ( vei s AL C 
dC NA a 2 E devem «er, como «a Russa sovietista ou 
nelo r ê se nã 1 E E ; 
paca burgueza, e quo s» não póde fic r am |Ptincipaes centros dos syndicatos indus- 








tre as duas classes, Ho A ratermastonal Communista pensa que al 
Um movimento d> desaggregação jã co | Ot Chegou em que os eyndicatos, livres) 
1 


Dentro de siguns ann s estario tranafor. | SCial chauvinistas, devem crear som tar- 





iustris. 


prados. Os antigos burocra 13 do mov ménto dança sua organisação internacional por in-| dubitaveimente mo 


ay dical serão generaes sem exercitas, 
epoea fmã surgir uma 


novo 
nova geração «6 
ç À Enternacionnl Amarela osponhames a 


Inte Y 
cal regensrado, ernacional Vermeiha 





| Devemos cppôr à Internacional Amara 
dos Syncicatos, 4 Intermaçonal que os agem 


tes da bur-vezia «entam resabelecer em, 


As cout 


ensinos do Imisispdame ds 


Waskbingion 


: : | Amsterdam, ar War on, em Paris a Ins) 
Mus a biurquezia previlente rela, Pa: in* | tornacionai Po iu adido | 
jMente roletarisnos, a internacional Synadi-, 
“a que ag'á de acrôrdo coma Itermacio, 
Em varios paizes or eyn- 


termedo dos sen ustutos servidores, por 
intermeiio os eus anti os *“ eadors?, ella 
se estorca do movo para Cc Tquitro mori 
mento. Um congresso reuniwese em Ametor 
dam : congresso into 
tos. Legien, “vu 
agentes in barg 

mescimento pofi=-3 
A Liga das Nações q 


nal Gommmunisia. 








“e en 


de, -eudo um associação de 
imperial stas, convocon em Washington e proletayiana, 
taxis uma ridicula 5 


do dos fyrennos é dos ladides— Dip3y 9) 


am 


idas infinencias burguezas e das influencias | garto que se têm produzido 
pol: 










Asleis produzem as queres o a 
guerras arrebatam uma parte dos habi« 
tantes do mundo, 

Língues 








que procaramos unir os trabalhadores 
para que psosamos alcançar o idéal da 
Justiça que parece ter fulccido na 
sugiedade, que «estimulamos o odios, 
ou «os dignos companheiros que aca- 
bam de lançar a discordia, a deshonra, 
a mortg moral entte os seus subor= 
dinados ? 

Dizem ainda mais ; «a alma damnada 
dos pasquineiros insulta, mordendo a 
cauda da inveja, pela confiauça que 
elles nos inspiram, ete». Se dignem 
responder qual a confiança agora Iuspie 
rada, quando honras diguid-d> de bo- 
mens trabalhadores estão á mersô das 
«ondas irriquetas de lama e sanga”? 

Contiauam elles: | soberaname:nto 
uuidos resistiremos de pé a onda de 
lama que se ergue ;> inlelizmento estão 
resistindo sem se rezolverem a dizer 
aos que patrocinaram a olhos vendas 
dos. Para traz assussinos | 

Voltarcmos, 

À Commissão Executiva, 
CD INI PSP SS DOIS PPS PAP Pai mese 2d 

E' muito ntil que nos despojemos 
doe duas aquisições perigasas : dus ideias 
de religião e de atris. Não ha nada 


que tanto detenha q dessnvolvimento 
iatelcetual como estes dois mitos 


Evgerrand 




















centemente o movimento pr fissianal nos ca- 


sovietista, O movimento pro siariano avos 
luciongíio delimeia so cada voz mais emer- 
giea sente nos syndicatos escandinay s. 43 
ma-sas oparrrias dos «yadicatos francezes, 
inglezes, americanos, hollandezes, espanhoes, 
renegam a antiga factica burguezs « exigam 
auvos methidos r voly ionarios. Na Russia, 
tres milhões e meio da «y disatos susten- 
tam sem reserva e con inteira ledicação à 
dictadura proietaria, Nos igesbalko ioos 
a maior parte dos syndica os mantem gm 
ções estreitas con 08 par idos con aan'ias 
o se cullocam mesmo debaixo io gioriosr 
pondão comnunisia. 


A terceira quer seguir o caminho d+ pelo 
moira iaterimucioaal 


A primeira Internaciqua 


(Assoc iação In 


jteruncional dos Traba helio es) derigida por- 


Minixo Bagois tendia a abranger tedas as 
orgs 1ÍisaçÕes UpOrarias o cufidos md sydá 
diao 
Segunda Irtarnaciona! (uetaal aim + dis. 
soivida, convocava os syadisuos dura Os 
metis cColgres o=, mas ão tinhi pr1+ com 
elles nennu a laço do organssação soida. 

4 Torcoirs Ir cravcis val cem inconção de 
sex, sab ess poato de vita, 9 cxniso 
ts o vuncira La crmacional, Lodo vocdidaco 
syndicato protatario nilirante qu morra os 
problo mus agro: delirsatos contaria uma 
estroita união coa à eqaria avarsada do 
proletariado internaci nal organisado na la 
ternacional Com qunista. 

à obra de smancipação ds classe operarig 
exigo a concentração de Ludas as torças or 
ganisadas do proletacid>, Temo nesessida- 
de de arnas de todas as especias para di- 
tgir com savcesso o assalto av Ca sicalismo. 

4 Internacional Com nunista d ve agir em 
todas as frentes da lucta | bevtador. do pro- 
lutariado internacional. Para e-to eft-ito elta 
tende à «nais e.treita união com os *yndica- 
ts revolucionarios, que cunpreneado os pro- 
ble sas de nossa epnea. 

A Internaciona Communita quer unificar 
não só as organisações politicas d s traba- 
lhadores vas tambem icdas as organisações 
eperarias que reconhecem, não om palavras, 
mas nº acção a lucta revolucionaria ienden- 
to ú conquista da dictad sa proleraria, O 
“comité” executivo da internaciona: Commu- 
nista pousa que não são -omente o- partidos 
politics communistas que devem tomar parte 
nos Conyzressos da Internacioral Cominuniaia 
mas tatubom os syndicatos que udoptam 
pistaforma revolucionaria. 

- Os syudicatos vermelhos se devem unir 
internacionalmente 6 se «ornarem parte in- 


dot (secção) da Internacional Cuminge 
A 


Nós nos dirigimos a s operarios s 
f ndicad 

do m indo inteiro. A evolução, E am 
nos partidos 
88 prodezirão ins 
! mo imento syadiga!. 
Podos os grandes partidos dpilacios irei 
deixado a 2,a Luternacional ; do «eemo 
mod » todos os syudicatos honestos devorão 
romper com i 
a à Internacional Awarelia dos 

Nós -uggerimos aos 
cados do mundo 
appello ngs 


mos profunda . ente convencid 

a a de todos gp tds 

apertar É tomeute q mão que | J 

Luternaoional Vorbrdidisidos dem extnnio 8 
tva O novo movimento avyndi j 

cado do vontagio mortunista 1 Tê od 

ab: uai dos Syndicatos Very 


icos do piciatariado, 


&. Zinovigy, 


Presidente do Comifé E : 
Leivemenonios Comunntoto = Ui vO dO 








Expeúlonis 
REDACTOR-[RINCIPAL 
Syndulpho Correta 


GERE: TE 
Bruno Duarte 





E) 
| 
CONDIÇÕES DE ASSIGNSTURA 

Por arno.....ceceeseresercosmesese 2000 
Por semestre ...crenercrooo 45000 
Numer» atres-do ,.cesesectccsesors 5209 
Numero avulso ,oqescescsca serenas iUU 
Pede- e aos s-cretatos synii ars o «Dse. 
qui» de for ecere tas, (Cuin/sp] 
Municaçõo. o avro, tó sxia teia) 
ad i2 hos | 

Tola cillabaração devo é as 


ao can P: a Di estor 
Toda correspondenes 


ao camarada E: » Ciuuris 

















rice 


da 
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RD o RR ee 


dade 
Internacional 





Er 


fiitadas 
vim: 


VV. VVi espulsa uma das suas 
por ter trahido o mo. 
to de Solidaried:do ln- 


to nacional 






, 11 Agosto 1920 

os Unidos da America 
CAMARADAS 

Cm 11] ce Agost* de 1120..a Com: 








| 
Praça to tar vo 407.0 audue correo pjmissão Exccuiva G 1 |, da Industida 
eae e (tg Trabalhadores do Mundo teve 
a par [e nhecimento, pela primeira vez, da 
A tada pecçio traiçoeira do Ramo dos Mari 
; E nei os Transportadores, n. 8 de th 
Porque o acteal movim mio librria- E deiphia Esta situação é o resultad 
tio é universal e slmultanio, siovita lgas circumstuncias alem das quaeg à 
neo e universal é tamvz va cita rº (Commissão Executiva não tem su er 
acci nara E” da lovica s em nutendencia. 
E'a guerra de class, é a unerva 89 Este tamo fd imedistamente espul- 
eial em pleao desencadeamento 9 com seus membros e gua Carta 
Em t diomu do o e sservantsvol Dictuma re ogada. 
apavurad» oppõe metr-lhas às iácas “lós, consideramos que estes d:gen 
dos lib rtarios: uma orov+ ce que | caninhados transportadores estão cul 
e nsoante um man festo da inte noci | sudos dum crime contra a Classe Tra- 
onal Communista, só ha duas à men € | palhadora. Elle triiram o Movimen 
guesra de classe, e 5% “0-5 50 45 “9 Internacional do Trabalho, por car 
classes inimigas: a dos trabal atores, pUgmem inv lucros de ponta aguua 
i to é dos oporimidos e 2 dos cs, da [consignados a Wrsn.el, ins rumento 
listas, isto é dos Gpp:cisuiaa. às infames aliados com o proposito 
As fronteiras já vão dividem 05 ds imnun arem a evolução iussa 
povos: porque, unidos co cortes vos qua mar de sangue. 
fins emei s, estão conra os trebaiha- Pa! ccção é diametralmente oppos 
dores os cupit listas de todos os ta a todo s os honrados principios da 
paizes Os trabalhadores comprehen Classe Yrabal adora, pelos quaes a 
deram isto, percelera que ita 1 W tem lucts do, mantem e mor 


não inha paira, e um 
so internacional foi a: 
de união que surgiu tom! 


cg paizes, fraternlzando 03 sabainado 


res do mundo, 





costela 
rt dos 


| po .sssia 





rerá, e isto, desle o seu principio 


AI. W. W. observa os aconteci- 
mentos do Governo dos Soviets da 
com bastante iuteresse e in- 
tensa admi ação. Og trabalhadores 


Assim é que os prolctarios ps rea que carregam munições de guerra ao 
de mandado de quslguer Governo Capi- 


burano: ha bem percas et ma 
uma inopinida e estu PEA 
protesta  vehemente: en contra 


foi victima no mez d: 
o legitimo or.am do pr leis; 
fngnez, O brilhante d ario 
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mesma em processos 
Mas... câcom» lá, é 
ma a -olidar edad= dos 

E esta -olidariedade 
do:es inplica a morte da 
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e perigosa. a ideix parvo ica 
ide'a religiosa são sus vo siições 
tadas para con iuzire mis o p 
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barbaro e traiçoeiro etent- do de que; idora são culpados do crime de gran 
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coadjuv rem a cerndas o Governo do Cepitalismo e tudo quanto exista | seu grande mestre, 
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de waição é sua cl sse. 

AL W. W. conserva se firme para 

a Inqualificavel Solliariedade Indus- 
gel, devendo derrubar fais ienobeis 


ns, é este o seu locar prezentemente. 


melhantes | à osgani ização proféie incarar a morte, 
ma “4 caparecendo do que viver para a 
ioespraça ce que 


os Seus membros 
vmh-m a render assistencia ao Capi- 
conservando os irabalhadoses 
savigão. 
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da Classe Trabalhadora da Russia, 

Nós, erncaramos o dia feliz em que 
o Prolstariado da Polenia lançará no 
olvido os Intrujões imperi listas que 
pora dominam a nação. 

Al. W. W. tem provado com do- 
cnmentos que está desejosa a todo 
o custo de entrar para a lucta e sa- 
crifico da causa da Soli tariede Inter- 
nacional, e, continua a “l mentar essa 
Crença. 

A rgarisação tem espresado tor- 
nar impossivel que om grupo de tra- 
balha iores seja usado 
grupo, na grande lucta de 
ão queremos nem 


lasse Nós 


nossos membros. homens os quaes| Dara cempre a repeiição da desastra- 
sejam tão submiss s que csadjuven|da acção dos transportadores da i hi- 
e apolem qualquer Governo capitalista ar e 


de outra nacionalidade ou internacio- 


nal secção do inmigo commurs, con- | pa A de fraternidaco 


tinuando a Escravatura da Classe: 
Traba:hadosa. 

Nós encaramos com hinrror e des., 
gnsio a acção dos trabalhadores da| 
Philadelphia em ca:regarem podero- 
sos explosiv:$ para os mivios com o 
proposito da carnificina nos nossos 
bravos Companheiros de Trabalha da 
Ruesia, os quaes estabeleceram o pri- 
meiro Governo da Class: Trabalha- 
dora do Mundo. 

AI. VV VV. tem resistido ao Im- 
peto da furia da Classe dos Senhores 
Inimigos da America. 

Teem sido pregos mais dos nossos 
membros e assassinados brutalmente, 
de que de todas as outras organisas 
ções revolucionarius combinadas. A 
razão é que, nós temos resistido e 
continuaremos a resisistir para que se 
miite na Acção Directa para derru- 
bar a dictadura da Classe Capitalista. 

A 1. VV. VV. deseia conservar o 
seu nome *omplet» aos olhos de fo- 
do o Mundo Proletario. 


Nós, chamamos a afteução dosjdo seu esprito lumnoso e do sou 


membros da nosga orpanisação para 
que iaçam tudo quanto em suas for- 
ças couber, para coadjuvasem o Gos 
verno dos Sovieis da Russia na Jucta 


tem espulsado mem-| pelo pela lib=rdade do mundo contra 
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AS NOSSAS LETRAS 
Resurgindo 


Para a lucta sem treguas resurgindo, 

Eu volto à propaganda da verdade. 
Sou arauto do povo e o [ovo unindo, 
ábro as portas à luz, á liberdade..se..se 





dá 


Este sonho immortal, grandioso, infindo, 
Da «CANALHA SAGRADA» tudo invade 
E vai por toda a parte reflorindo 

Em prol da perfeição da humanidade, 


Não ter leis, nem governos é o mey lema; 
Hei de espalhar da LIBERDADE O POEMA, 
Até vencer o abutie— CAPITAL — 


Rasurjo psra vós, plebo querida, 
Que mais a liberdade mais que a vida 
E sois a graude força UNIVERSAL, 


Recife, 
GRESULICÊ BSM 9 + EPSON SO DOCA piano mero 


para o Capitalismo. Roncele 7 nº nº E: 


Nos ap: lamos para n Classe Traba 
Dinteiro recebido da gestão 
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lhadora em geral e ao Pa tido Com. 
unista Urganisado em particular, que 


contra outro | somem a ção na indus'ria coadjuvsn de Medei os 7000 
do a criação da Urganisaçã Revolu | DESPESAS 

toleramos nog|cionari: que posa tornar impossível Cain icaicas 74.900 

Impressão 8000 

Dive sas despesas 13 400 




















Divida da «Hora» 30.000 
A | VV, VV. este:de a sua Hm | à rá "000 
20 Movimen-| * resmas de papel + SAO 
to Revolucionario de Todo o Mundo.| 216.300 
Assignado pela Comin ssão Execu] REBEITA 
tiva da G: ral dal, V V. VY, Ty dos C. Ve biculbs 26.500 
O sec tesou-geral, | U. de Resistencia 26 500 
Thom. VViihead DZ don Oatybdiros 28.500 
Auguet VValvuist U dias mi stivadores 26 500 
Patrich ni Cletan | DU. dos Marcereiros 26 500 
A F. ist nm |U. dos Lancheiros 26.500 
Teorge Specc | Jornses vendidos a 100 
—O remo da Marinheiros Transportadores, reis 254 : uy 26.400 
n.8, de Philadelphia, é composto deum toisl,  Jornaes vendidos a SO vais 
de sete mil operarios. N. R. 1108 8.700 
194 100 
aaa na 
k IcN9 Vs 28 | Em caixa 17.800 
! PEstrdE 
Embóra tardiamente, pads razões já! Total 21190) 
de todos s.bidas, cumprimos o dever] Despeza 216,300 
de communicar aos nossos leitores «aj Heceita 211,900 
dolorosa noticia do fuliecimente de RR EA ns 
NENO VASCO, a figura mais repre- Detiteit 4.400 
sentativa do Auarchismo em Por tagal. | esa iai 
NENO VASCO, que tambem miti Bosrreio da “Hora” 


tou duranto certo tempo no Brazil, 
aqui deixou innumeros amigos, cativos| Munnuebio Josué —No proximo "nu- 
meio sahirá o seu artigo «Impressões 
da minha visgems, 

Lacroui—O seu ar igo «O Reverso» 
stá illegivel. Escreva melhor e mande, 
sem ser à inpis, 

Carlos Passos Mande collaboração. 

Rodolpho Coutinho (Quando lhe dei- 
xa à preguiça ? 

Antonio Correia -Não se esqueça 
dos amigos velhvs e mando massa, 





bondoso evração, 

No proximo numero daremos a sua 
biographia e outras notas interessantes 
sbre a sua personalidade, desapparo-, 
cida para tristeza dos libertarios daqui | 
e de alem mar, em tão transcendental! 
momento «a bstoria do mundo, 

A «Hora Soc.al» chora a morte do | 
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